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A Revista Humanidades e Inovação, editada pela Universidade 
Estadual do Tocanti ns (Uniti ns) - tem por objeti vo a difusão de 
estudos e pesquisas de professores e alunos de pós-graduação, 
pesquisadores e gestores de insti tuições de ensino superior e 
de pesquisa, gestores de associações cientí fi cas e profi ssionais, 
dirigentes e demais órgãos envolvidos na formação de pessoal 
e produção cientí fi ca, relati vos ao conhecimento cientí fi co das 
áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Lin-
guísti ca, Letras e Artes, com especial enfoque para a linguagem 
e processos educati vos, comunicação, educação e tecnologia, 
sociologia e processos de inovação gerenciais, sociais e tecno-
lógicos.
Somente serão aceitos arti gos originais oriundos de pesquisa 
cientí fi ca. A submissão de um arti go implica que o mesmo não 
tenha sido publicado anteriormente e que não tenha sido en-
viado simultaneamente a outro periódico.

Políti cas de Seção
Editorial
Arti gos – divulga trabalhos de caráter acadêmico-cientí fi co.
Experiências inovadoras: experiências nacionais e internacio-
nais desenvolvidas por insti tuições que tenham caráter inova-
dor.
Os arti gos podem ser submeti dos em português, espanhol, in-
glês e francês. Não há taxa para submissão e avaliação de arti -
gos.
Em caso de arti go de autoria coleti va, o texto deverá ser sub-
meti do pelo primeiro autor (ou autor de contato). Em caso de 
aprovação, todos os autores deverão mostrar sua conformidade 
com o manuscrito a ser publicado. A revista não aceita arti gos 
com mais de três autores, a não ser em casos excepcionais que 
devem ser sempre justi fi cados à Editoria e aprovados pela Co-
missão Editorial. 
A publicação de arti gos está condicionada a pareceres de mem-
bros da Equipe Editorial da revista: Comissão Editorial (inclui os 
editores da revista e pesquisadores com estatuto similar ao de 
“editores associados”, que se reúnem periodicamente para a 
tomada de decisões, contribuindo de forma ati va na gestão edi-
torial e no fl uxo de avaliação); Conselho Editorial (consti tuído 
por avaliadores ad hoc brasileiros e estrangeiros de reconheci-
da experti se, é responsável por apoiar os editores na tomada 
de decisão sobre os arti gos recebidos, contribuindo assim para 
a qualidade e o controle cientí fi co da revista).
Os arti gos recebidos passam pela avaliação da Editoria, é de ca-
ráter estritamente formal e avalia se o texto segue as normas 
editoriais e de apresentação. Depois, a Comissão Editorial deci-
de se o arti go se adequa ou não ao escopo da revista. Em caso 
negati vo, elabora uma carta explicando os moti vos da rejeição. 
Em caso positi vo, indica nomes de avaliadores ad hoc, sempre 
doutores e com reconhecida experti se no tema. 
A Revista Humanidades & Inovação adota os preceitos éti cos 
previstos pela CONEP/CEP/Uniti ns (htt ps://www.uniti ns.br/
nPortal/cep) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tí fi co e Tecnológico (htt p://www.cnpq.br/web/guest/diretrizes)

Políti ca de Acesso Livre
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, se-
guindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhe-
cimento cientí fi co ao público proporciona maior democrati za-
ção mundial do conhecimento.
Submissões (On-line)
Diretrizes para Autores
A contribuição deve ser original e inédita e não estar sendo 
avaliada para publicação por outra revista; caso contrário, de-
ve-se justi fi car em “Comentários ao editor”. Substi tua o nome 
dos autores por XXXX (fi liação e e-mail também) para garanti r a 
avaliação às cegas.
Os arti gos devem ter de 15 a 20 páginas, digitadas em fonte 
Arial, corpo 12, espaçamento 1,5 e margens 2,5cm, em papel 
tamanho A4.
O tí tulo, em caixa alta, deve estar destacado em negrito, com 
alinhamento centralizado e entrelinha simples. Na linha seguin-
te, deve ser indicada a versão do tí tulo em inglês ou espanhol 
ou francês ou italiano.
O nome do(s) autor(es) não deve constar no arquivo.
O resumo, de 100 a 150 palavras, em português e em inglês 
(ou espanhol ou francês), deve ser em corpo 11, alinhamento 
justi fi cado, entrelinha simples. O termo “Resumo” deve estar 
em negrito, seguido de dois pontos. As palavras-chave, em por-
tuguês e em inglês (ou espanhol ou francês ou italiano), devem 
ter a mesma confi guração do resumo. O termo “Palavras-cha-
ve” deve estar em negrito, seguido de dois pontos. Extensão 
de 3 a 5 palavras, separadas entre si por ponto concluídas com 
ponto fi nal. Para facilitar a localização em consultas bibliográfi -
cas, as palavras-chave devem corresponder a conceitos gerais 
da área do trabalho.
Imagens, quadros ou gráfi cos que acompanharem o texto de-
vem: estar em escala de cinza; constar dentro do documento 
no espaço previsto; ser enviados em arquivos separados, para o 
caso de problemas na formatação.
As citações com até 3 linhas devem ser marcadas com aspas 
duplas e inseridas no corpo do texto. A citação que ultrapassar 
3 linhas deve ser recuada e inserida em parágrafo próprio, com 
recuo de 4cm, fonte Arial, corpo 10, alinhamento justi fi cado, 
entrelinha simples. A citação deverá conter o nome do autor, o 
ano da obra e as páginas, apresentadas de acordo com os casos 
exemplifi cados abaixo.
Exemplos de citações e referências, conforme as normas da 
ABNT (NBR 6023).

Declaração de Direito Autoral
A submissão de originais para este periódico implica na transfe-
rência, pelos autores, dos direitos de publicação impressa e digi-
tal. Os direitos autorais para os arti gos publicados são do autor, 
com direitos do periódico sobre a primeira publicação. Os autores 
somente poderão uti lizar os mesmos resultados em outras pu-
blicações indicando claramente este periódico como o meio da 
publicação original. Em virtude de sermos um periódico de acesso 
aberto, permite-se o uso gratuito dos arti gos em aplicações edu-
cacionais, cientí fi cas, não comerciais, desde que citada a fonte.

HUMANIDADES & INOVAÇÃO 
Palmas, junho de 2019

Publicação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
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A Organização Mundial da Saúde defi ne, de maneira sintéti ca, saúde como um estado de 
completo bem-estar fí sico, mental e social, não consisti ndo somente da ausência de uma doença 
ou enfermidade. Ainda que críti cas possam ser tecidas sobre essa defi nição, além da grande 
complexidade da consecução desse ideal, a ideia que ter saúde é mais do que não ter doenças 
é certamente percebido não só nos meios onde os estudos e as políti cas a respeito da saúde se 
dão, mas também no senso comum. O desejo de saúde é mais do que o desejo pela ausência de 
doenças.  

Mesmo que saúde não possa ser resumida por essa ausência de doenças, o contrário vale.  
A presença de doenças é uma das característi cas da ausência de saúde. Nesse senti do, deveríamos 
falar de “saúdes” no plural, assim como falamos de “doenças” também no plural.

A escola básica, assim como a universidade – instituições sociais ligadas diretamente e 
originalmente à produção, propagação e divulgação de conhecimentos - são agrupamentos de 
diversos atores e palco de diversos ti pos de performances sociais e nesse senti do agrupam também a 
possibilidade do desenvolvimento de diversos ti pos de doenças. As mais obvias ligadas diretamente 
à transmissão fí sica, oral ou de contato, facilitada pela grande concentração de pessoas, como a 
gripe, sarampo etc. E as não tão obvias – que podemos chamar de doenças da alma ou da mente 
-, mas também ligadas ao fato de termos uma grande concentração de pessoas envolvidas nessas 
insti tuições que, ainda que possamos considerar que tenham idealmente alguns objeti vos comuns, 
certamente divergem histórica, geográfi ca e socialmente nas maneiras de os tentar concreti zar, 
além de concentrar diversos interesses,  muitas vezes contraditórios. 

Byung-Chul Han – fi lósofo coreano – em seu livro “A sociedade do cansaço”, nos lembra que 
cada época tem suas enfermidades fundamentais. Não deixamos de ter nossas enfermidades virais, 
mas certamente o que nos defi ne hoje são nossas enfermidades neuronais, como por exemplo, o 
stress, a depressão, os transtornos de défi cit de atenção, a hiperati vidade ou a síndrome de Burnout.  
Em uma interpretação mais livre, poderíamos acrescentar o racismo e o machismo também como 
doenças sociais. Assim como as doenças do corpo individual, o racismo e o machismo, quando não 
matam, enfraquecem e debilitam o corpo social. 

Pensar nessas doenças e como acometem professores e alunos, na escola básica e na 
universidade é o convite desse dossiê. Explicita-las e refl eti r sobre elas, certamente não nos garante 
cura, mas ignorá-las pode ser uma garanti a de muito sofrimento. Boa leitura. 

Organização:
Profa. Dra.  Mônica Abrantes Galindo de Oliveira
Prof. Dr. Renan Antônio da Silva

Editorial


